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RESUMO 

 

A construção civil é um dos pilares da economia brasileira, o setor gerou em 2021 mais de 2 

milhões de empregos. Entretanto o ramo apresenta altos índices por afastamentos, salientando-se 

as LER/DORT’s, diante disto, torna-se necessário a avaliação ergonômica visando a prevenção. O 

objetivo do estudo foi analisar as LER/DORT’s comumente encontradas nos profissionais da 

construção civil. Tratou-se de um estudo de campo quantitativo, reunindo uma amostra de 40 

funcionários, do sexo masculino, maiores de 18 anos e com no mínimo 1 ano de experiência. Sendo 

excluídos os profissionais que apresentassem limitação cognitiva que interferisse no entendimento 
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do questionário e se recusassem assinar o TCLE ou serem gravados. Inicialmente, foi respondido 

um questionário com perguntas sociodemográficas, dados clínicos e questionário nórdico de 

sintomas osteomioarticulares. Posteriormente, os aspectos posturais foram avaliados e 

quantificados no aplicativo PhysioCode. Em seguida, foram lançados no aplicativo de carga 

postural do método REBA, para gerar um escore final entre 1 a 15 pontos e indicar riscos às 

LER/DORT. Dentro dos resultados, 100% dos participantes são homens, com baixo grau escolar, 

destes 42,5% prestam serviços à empresa por mais de 10 anos. Quanto ao perfil clínico, 40% 

apresentam dor lombar, apesar de outras regiões serem citadas, porém, apenas 7,5%, afirmam que 

a sua função contribui para piora da dor. Conclui-se que a função de ajudante de pedreiro tem maior 

probabilidade de desenvolver LER/DORT e as lombalgias foram predominantes entre as queixas 

dos participantes. 

  

Palavras-chave:  Construção Civil; Avaliação Ergonômica; LER/DORT. 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The construction industry is one of the pillars of the Brazilian economy. In 2021, the sector 

generated more than 2 million jobs. However, the sector has high rates of absences, especially 

RSI/WMSDs. Given this, ergonomic assessment is necessary for prevention. The objective of the 

study was to analyze RSI/WMSDs commonly found in construction professionals. This was a 

quantitative field study, gathering a sample of 40 male employees, over 18 years of age and with 

at least 1 year of experience. Professionals who presented cognitive limitations that interfered with 

the understanding of the questionnaire and who refused to sign the TCLE or be recorded were 

excluded. Initially, a questionnaire with sociodemographic questions, clinical data and a Nordic 

questionnaire of osteomyoarticular symptoms were answered. Subsequently, postural aspects were 

evaluated and quantified in the PhysioCode application. They were then entered into the REBA 

method postural load application to generate a final score between 1 and 15 points and indicate 

risks for RSI/WMSDs. The results show that 100% of the participants are men with low levels of 

education, of which 42.5% have been working for the company for more than 10 years. Regarding 

the clinical profile, 40% have low back pain, although other regions are mentioned, but only 7.5% 

state that their role contributes to worsening the pain. It is concluded that the role of bricklayer's 

helper is more likely to develop RSI/WMSDs and low back pain was predominant among the 

participants' complaints. 

 

Keywords: Civil Construction; Ergonomic Assessment; RSI/WMSDs. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As lesões por esforço repetitivo (LER) ou distúrbios osteomioarticulares relacionados ao 

trabalho (DORT) possuem etiologia multifatorial decorrente de traumas cumulativos ao sistema 

osteomioarticular, de maior incidência na região lombar. Em 2019, 37 mil trabalhadores foram 
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desvinculados por LER/DORT, nesse contexto, a construção civil apresenta índices elevados 

impactando a economia, sendo um dos pilares, e na saúde no trabalhador devido os movimentos 

repetidos e esforço físico (Almeida et al., 2016; Brasil, 2022; Souza et al., 2021). 

Considerando o crescimento das LER/DORT´s e a importância da avaliação ergonômica. 

A ferramenta REBA – Rapid Whole Body Assessment, que analisa posturas estática e dinâmica, 

de alta confiabilidade, custo-benefício satisfatório e fácil aplicação. Como também, o aplicativo 

PhysioCode Posture.corroboram para prevenção (Leite et al., 2019; Paine et al., 2019; Sabino et 

al., 2021). Nesse contexto, o objetivo do estudo foi identificar os riscos dos trabalhadores da 

construção civil serem acometidos de LER/DORT´s. 

 

METODOLOGIA 

 

 Foi realizado um estudo de campo de abordagem quantitativa aprovado pelo comitê de ética 

(CAAE: 61391422.4.0000.5176). Os participantes assinaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE). A amostra foi do tipo não probabilística por conveniência, reunindo 40 

indivíduos do sexo masculino, maiores de 18 anos, que trabalhavam na construção civil por no 

mínimo 1 ano, em João Pessoa-PB. Sendo excluídos funcionários que apresentassem limitação 

funcional que interferisse no entendimento do questionário e se recusassem assinar o TCLE ou 

serem gravados. Os dados sociodemográficos e clínicos foram coletados através de um 

questionário com perguntas objetivas e subjetivas produzido no Google Forms, respondido na 

presença da pesquisadora e lido por esta, quando necessário.  

A avaliação postural foi através de vídeo com duração de 60seg, fragmentado em imagens, 

os ângulos articulares quantificados no aplicativo PhysioCode Posture (Figura.1). Em seguida, 

lançados no aplicativo carga postural do método REBA (Figura.2), que analisou cabeça, tronco, 

braços, antebraço, punho e pernas, gerando um escore de 1 a 15 pontos indicando os riscos às 

LER/DORT ́s como leves, moderados ou altos. A tabulação dos dados quantitativos foi no 

programa Microsoft Excel e analisados a partir da estatística descritiva, sendo apresentados em 

forma de gráficos e tabelas. Os dados qualitativos foram analisados a partir da análise de conteúdo 

temático (Lamarão et al., 2016).  
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               Figura 1. Análise quantitativa: PhysioCode Posture.                  

                      

              Fonte: Dados da pesquisa, 2022.     

 

               

              Figura 2. Aplicação do método REBA. 

                                                 

                Fonte: Dados da pesquisa, 2022.                                                   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As características sociodemográficas da amostra (Tabela.1) se alinham a literatura atual 

onde 90,1% dos funcionários são homens entre 30 e 40 anos, cuja jornada de trabalho é, 

42h/semanais, com baixo grau de instrução escolar. Na construção civil, em 2009, 30% dos 

funcionários possuíam vínculo empregatício curto. A atual pesquisa contrapõe esses dados, 32,5% 

dos trabalhadores estão na empresa entre 10 e 20 anos, em maior proporção, isto se dá, porque há 

relocação, à medida que as fases da obra se modificam, reduzindo demissões (Rocha et al., 2019; 

Neri, 2011).  

 

Tabela 1. Caracterização do perfil sociodemográfico dos trabalhadores. 

VARIÁVEL CATEGORIAS E % 

Sexo 100% masculino 

Faixa etária 65% acima de 40 anos 

Estado civil 50% Solteiros, 42,5% Casados 

Escolaridade 57,5% com fundamental incompleto 

Tempo na empresa 50% com até 10 anos 

Experiência profissional 72,5% já trabalharam no ramo 

Jornada diária 100% trabalham 9 horas/dia 

Doença diagnosticada 15% possuem algum diagnóstico 

 
   Fonte: Dados da pesquisa, 2022.     

 

 

 Ao analisar o perfil clínico dos trabalhadores através do Questionário Nórdico de Sintomas 

Osteomioarticulares (Gráfico 1) houve predominância das lombalgias 40%, apesar de relatarem 

dor no ombro 10%, joelho 7,5% e mãos 5%. Predominante nos últimos 12 meses, porém, com 

sintomatologia nos últimos 7 dias. Destes, apenas (n=3) 7,5%, afirmam que a sua função contribui 

para piora da dor. Os resultados atuais corroboram com os dados de outra pesquisa, em que, as 

dores lombares foram responsáveis por 15% a 20% das notificações de doenças e afastamentos do 

trabalho (Iguti; Hoehne, 2003). 

 Notou-se receio dos entrevistados, ao serem perguntados se sentem dor, e se, está atrapalha 

sua atividade laboral, mesmo a pesquisadora salientando que a empresa da qual possuem vínculo 
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empregatício não tinha conexão com o estudo. Logo, o estudo pode apresentar variáveis quanto ao 

relato de dor, região e se o trabalho contribui para tal.  

  

Gráfico 1. Resultados do Questionário Nórdico de Sintomas Osteomioarticulares

 

  Fonte: Dados da pesquisa, 2022.     

 

Os dados da (Tabela.2), expressam que as funções com maior risco de desenvolver 

LER/DORT são os ajudantes de pedreiro e de carpinteiro, porém os serventes de pedreiro se 

sobressaem. Estes profissionais têm por função manter limpo o ambiente e fornecer materiais aos 

pedreiros, no entanto, os materiais precisam sempre ser movidos de local, assim que finda a 

alvenaria de cada andar do prédio. Tal atividade exige do funcionário maior gasto energético e 

transporte manual de cargas. O resultado da presente pesquisa contraria a literatura, cuja maior 

recorrência das LER/DORT são na função de pedreiro (Silva Junior, et al., 2021). 

 

Tabela 2. Nível de risco de acordo com o método REBA. 

Função Nível de risco % 

Encarregados e Mestre de obras Baixo 7,5 

Servente e ajudante de carpintaria  Alto 30 

Demais funções Médio 62,5 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022.     
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que os profissionais da construção civil apresentam predisposição ás 

LER/DORT´s, predominante na função de servente. Logo, mais estudos relacionados à temática 

devem ser realizados, com ênfase em uma fase e setor específico do canteiro de obras. 
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